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O mercado atual está cada vez mais globalizado, com isso as empresas estão buscando 
vantagens competitivas para permanecerem atuantes e eficientes. Competir sem uma estratégia 
bem definida se torna cada vez mais exigido pelos acionistas, já que as relações da empresa 
com seus stakeholders assumem um papel importante na gestão de uma empresa. Para isso, é 
recomendado o Modelo das Cinco Forças de Porter, que trata de uma de análise competitiva da 
empresa. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é analisar a empresa AMBEV sob a ótica do 
modelo das cinco forças de Porter. Essa é uma pesquisa exploratória e descritiva, fundamentada 
nos moldes de um relato técnico. Os dados coletados são de característica 
secundaria, eles foram abstraídos do site institucional da empresa estudada (AMBEV) e outros 
sites correlatos. Diante de tal análise do mercado cervejeiro é possível identificar que a AMBEV 
se destaca por possuir vantagem competitiva em alguns dos indicadores de Porter e também por 
se mostrar empenhada em inovação e liderança em custos. 
 












Com o mercado atual cada vez mais globalizado, as empresas estão buscando vantagens 
competitivas para permanecerem atuantes no mercado. Como as empresas estão inseridas em 
um meio altamente dinâmico, suas decisões devem buscar interação com este ambiente. Dessa 
forma, torna-se muito importante uma estratégia empresarial bem definida, que possa entender 
o mercado e que consiga contemplar fatores relevantes inerentes ao funcionamento eficiente de 
uma empresa (MENDONÇA et al., 2017). 
Assim, as constantes transformações do mercado provocam mudanças organizacionais, 
forçando a empresa adaptar-se ao novo ambiente. Neste sentido, a estratégia é fundamental para 
posicionar e fortalecer a empresa no mercado (MENDONÇA et al., 2017). Competir sem uma 
estratégia bem definida se torna cada vez mais exigido pelos acionistas, já que as relações da 
empresa com seus stakeholders assumem um papel importante na gestão de uma empresa 
(ARAÚJO CAVALCANTE et al., 2019). No entanto, é traçando uma estratégia, que a empresa 
se adaptará com o ambiente, respondendo com agilidade aos processos e peculiaridades do seu 
setor de atuação, ganhando competitividade e fortalecendo assim, sua permanência no mercado 
(ARAÚJO CAVALCANTE et al., 2019; MENDONÇA et al., 2017). 
Nesse mercado em constante transformação, devido a abertura econômica global e sua 
voraz competitividade, novas empresas foram criadas ou incorporadas por meio de fusões e 
aquisições (FARIAS; COSTA e FIGUEIREDO, 2015). Assim, a união da Antárctica com a 
Brahma (AMBEV) ocorreu num momento em que o mercado brasileiro de cerveja começava a 
dar sinais de estagnação e o de refrigerantes apresentava um quadro de contínua perda de 
mercado das marcas líderes para marcas independentes. O mercado de cerveja vivia uma guerra 
entre empresas rivais, que eram obrigadas a fazer elevados investimentos em marketing para 
manter a participação de mercado (GADELHA, 2013; CAMARGOS e BARBOSA, 2005). 
Para se manter nesse mercado de cervejaria a AMBEV buscou na vantagem competitiva 
uma forma de se diferenciar dos concorrentes oferecendo serviços e produtos distintivos para 
seus consumidores (GADELHA, 2013). Portanto, a estratégia competitiva deve ser 
compreendida através de uma análise de regras da concorrência, buscando negociar e modificar 
estas regras em favor a empresa, para garantir um nível de serviço satisfatório aos clientes, que 
estão cada vez mais exigentes (CAMARGOS e BARBOSA, 2005). Para isso, Porter (1992) 
recomenda que se faça uma análise dos elementos que impactam a empresa onde ela esteja 
inserida. Assim, é recomendado o Modelo das Cinco Forças de Porter, que trata de uma análise 













Ameaça entre os Concorrentes; iii) Ameaça de Novos Entrantes; iv) Produtos Substitutos e; v) 
Poder de Negociação dos Compradores (PORTER, 1992). 
Neste sentido, é importante que a organização tenha conhecimento sobre si própria, do 
mercado em que está atuando, bem como dos seus concorrentes, dos seus consumidores, 
fornecedores e das relações envolvendo todos esses elementos.  Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho é analisar a empresa AMBEV sob a ótica do modelo das cinco forças de Porter.  
 
2 MÉTODO 
Essa é uma pesquisa exploratória e descritiva, fundamentada nos moldes de um relato 
técnico. Uma das características do relato técnico é desenvolver conhecimento sobre o que é 
relevante para solucionar problemas conhecidos, ou aplicações e soluções conhecidas para 
novos problemas (ROJO e WALTER, 2014). Baseado na metodologia utilizada, os dados 
coletados, de característica secundaria, foram abstraídos do site institucional da empresa 
estudada (AMBEV) e de outros sites com informações relevantes do tema. Após a coleta dos 
dados, foi aplicado o Modelo das Cinco Forças de Porter. 
 
3 APLICAÇÃO DO MODELO CINCO FORÇAS DE PORTER NA AMBEV 

























Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020). 
Ameaça entre os Concorrentes  
A rivalidade entra as empresas desta 
indústria é alta onde a estratégia de preços 
é agressiva. Porém a fatia de mercado da 
AMBEV é muito maior que suas 
concorrentes sendo ela quem dita os preços 
e acaba sendo seguida pelas rivais. 
Os grandes investimentos em campanhas 
publicitárias, patrocínios, eventos e 
promoções visam atrair a lealdade do 
consumidor dos produtos da AMBEV. 
Poder de Negociação dos Fornecedores 
O poder de barganha dos fornecedores é 
muito baixo. Há muitos fornecedores de 
matéria prima (commodities) e 
embalagens, não se configurando assim 
uma ameaça. Além disso, a AmBev possui 
fábricas de rótulos, rolha e vidro.  
Porém, com os impactos da pandemia do 
COVID19, os fornecedores estão 
enfrentando uma tendência de redução no 
fluxo de seus produtos. 
Poder de Negociação dos Compradores (consumidores) 
Antigamente as forças das marcas dominavam a relação com o 
comprador no momento da venda e garantia boas margens para 
indústria. Porém o que se vê hoje em dia é uma concentração 
dos grandes varejistas fazendo com que o poder de negociação 
dos compradores seja uma força cada vez mais forte na 
indústria de cerveja, pois é indispensável para as indústrias que 
seus produtos estejam expostos nas inúmeras lojas das redes. 
O poder de barganha dos compradores é alto devido à 
concorrência e competitividade desta indústria. Possui 
facilidade de substituir uma marca por outra. 
Ameaça de Novos Entrantes  
O risco de novos entrantes neste mercado é baixo devido à 
dimensão do país e a distribuição dos produtos ser muito 
pulverizada e dispendiosa o que demandaria um alto 
investimento para se iniciar uma produção em escala, 
investimentos em logística de distribuição e marketing para 
garantir a permanência da Industria. 
As grandes fusões e aquisições ocorridas neste mercado 
tornaram a concorrência desleal. O número de concorrentes 
comparados a outras industrias é pequeno e estes, por sua vez, 
competem entre si em altos investimentos, reduzindo a 
atratividade de novos participantes. 
Produtos Substitutos 
Este mercado de bebidas é muito volátil, todos os dias são criados novos produtos com a finalidade de substituição. 
A cerveja é uma bebida alcoólica que pode ser substituída por outras bebidas alcóolicas como cachaça, vodca e 
outros destilados. Apesar do comportamento fiel do consumidor de cervejas ter uma pequena taxa de substituição, 
esses produtos concorrem entre si principalmente quando o preço é fator determinante do consumo. Outra ameaça 
é a proibição de consumo de bebidas alcoólicas ao dirigir a fim de evitar acidentes de trânsito, que incentiva as 





4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As cinco Forças de Porter é um modelo muito útil para avaliar as vantagens 
competitivas de uma companhia. Uma empresa somente é capaz de gerar muito valor aos seus 
acionistas quando possui vantagens competitivas que durem no longo prazo. Através da 
estratégia de fusões e aquisições a AMBEV busca expandir suas atividades por meio de uma 
estratégia de produção em escala e redução de custos, visando se tornar a mais competitiva 
empresa de bebidas do mundo.  
A companhia investiu fortemente em equipamentos, processos de produção e logística, 
desenvolvimento de produtos, marketing, aquisições de outras marcas e parcerias estratégicas, 
o que resultou em: i) Consolidação da Marca / Imagem; ii) Expansão territorial, marcando 
presença em 18 países; iii) Expansão de portfólio de produtos; iv) Conquista de resultados 
financeiros extremamente positivos. 
Diante de tal análise do mercado cervejeiro é possível identificar que a AMBEV se 
destaca no mercado por possuir vantagem competitiva em alguns dos indicadores de Porter e 
também por se mostrar empenhada em inovação e liderança em custos. 
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